CAMPANHA DA QUARESMA E TEMPO PASCAL

MEDITAR E PRATICAR
AS OBRAS DA MISERICÓRDIA
[image: ]INTRODUÇÃO
Este ano estamos todos a contemplar a Misericórdia de Deus e a aprender a ser misericordiosos à imagem de Jesus, rosto de misericórdia do Pai. Meditemos nas palavras do Papa Francisco:
Da Bula da proclamação do Jubileu Extraordinário da Misericórdia
Neste Ano Santo, poderemos fazer a experiência de abrir o coração àqueles que vivem nas mais variadas periferias existenciais, que muitas vezes o mundo contemporâneo cria de forma dramática. Quantas situações de precariedade e sofrimento presentes no mundo actual! Quantas feridas gravadas na carne de muitos que já não têm voz, porque o seu grito foi esmorecendo e se apagou por causa da indiferença dos povos ricos. Neste Jubileu, a Igreja sentir-se-á chamada ainda mais a cuidar destas feridas, aliviá-las com o óleo da consolação, enfaixá-las com a misericórdia e tratá-las com a solidariedade e a atenção devidas. Não nos deixemos cair na indiferença que humilha, na habituação que anestesia o espírito e impede de descobrir a novidade, no cinismo que destrói. Abramos os nossos olhos para ver as misérias do mundo, as feridas de tantos irmãos e irmãs privados da própria dignidade e sintamo-nos desafiados a escutar o seu grito de ajuda. As nossas mãos apertem as suas mãos e estreitemo-los a nós para que sintam o calor da nossa presença, da amizade e da fraternidade. Que o seu grito se torne o nosso e, juntos, possamos romper a barreira de indiferença que frequentemente reina soberana para esconder a hipocrisia e o egoísmo.
(…) Não podemos escapar às Palavras do Senhor, com base nas quais seremos julgados: se demos de comer a quem tem fome e de beber a quem tem sede; se acolhemos o estrangeiro e vestimos quem está nu; se reservamos tempo para visitar quem está doente e preso (cf. Mt 25, 31-45). (Papa Francisco in MV nº 15).
Meditemos agora, mais profundamente, nas palavras de Jesus escritas por Mateus:

Do Evangelho segundo S. Mateus
Quando o Filho do Homem vier na sua glória, acompanhado por todos os seus anjos, há-de sentar-se no Seu trono de glória. Perante Ele, vão reunir-se todos os povos e Ele separará as pessoas umas das outras, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. À sua direita porá as ovelhas e à sua esquerda, os cabritos.
O Rei dirá, então, aos da sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei em herança o Reino que vos está preparado desde a criação do mundo. Porque tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber, era peregrino e recolhestes-me, estava nu e destes-me de vestir, adoeci e visitastes-me, estive na prisão e fostes ter comigo.’
Então, os justos vão responder-lhe: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu e te vestimos? E quando te vimos doente ou na prisão, e fomos visitar-te?’E o Rei vai dizer-lhes, em resposta: ‘Em verdade vos digo: Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes.’
Em seguida dirá aos da esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, que está preparado para o diabo e para os seus anjos! Porque tive fome e não me destes de comer, tive sede e não me destes de beber, era peregrino e não me recolhestes, estava nu e não me vestistes, doente e na prisão e não fostes visitar-me. Por sua vez, eles perguntarão: ‘Quando foi que te vimos com fome, ou com sede, ou peregrino, ou nu, ou doente, ou na prisão, e não te socorremos?’Ele responderá, então: ‘Em verdade vos digo: Sempre que deixastes de fazer isto a um destes pequeninos, foi a mim que o deixastes de fazer.’Estes irão para o suplício eterno, e os justos, para a vida eterna.»
E de novo o Papa Francisco
“É meu vivo desejo que o povo cristão reflicta, durante o Jubileu, sobre as obras de misericórdia corporal e espiritual. Será uma maneira de acordar a nossa consciência, muitas vezes adormecida perante o drama da pobreza, e de entrar cada vez mais no coração do Evangelho, onde os pobres são os privilegiados da misericórdia divina”. 
ACTIVIDADE PRÁTICA
No SDEC escolhemos os 90 dias de preparação e de vivência da Páscoa para reflectir sobre as Obras de Misericórdia: as Corporais ao longo da Quaresma e as Espirituais ao longo do Tempo Pascal, levando os catequizandos e os catequistas a aprenderem de cor e, sobretudo, a por em prática cada uma destas atitudes misericordiosas.
Objectivos:
1. Aprender as Obras de Misericórdia Corporais (Quaresma) e Espirituais (Tempo Pascal)
2. Viver as Obras de Misericórdia
3. Rezar diariamente, em família a oração proposta
4. Participar na Eucaristia dominical

NA SALA DE CATEQUESE
No início da Quaresma o catequista entrega a cada catequizando uma flor (consultar anexo 1) e explica a Obra de Misericórdia. A pétala correspondente deve ser pintada com a cor lilás e nela escrever-se o compromisso a pôr em prática. O catequista também deve ter a sua pétala e envolver as crianças mais velhas e os adolescentes na concretização da actividade que é proposta semanalmente. Na Semana Santa pinta-se o centro da flor, de cor amarela, com uma estampa de Jesus Ressuscitado. No Tempo Pascal as pétalas serão pintadas a amarelo e o centro da flor será vermelho com um desenho alusivo ao Espírito Santo.

NA IGREJA OU CAPELA ONDE SE CELEBRA A EUCARISTIA
Dado que esta campanha também se destina a toda a comunidade, na quarta-feira de cinzas coloca-se na igreja, em local visível por todos, uma Cruz de madeira e, nela, um coração com a frase: UM CORAÇÃO MISERICORDIOSO. No sopé da Cruz vão sendo colocadas, no início de cada Eucaristia dominical, pequenas bandeiras com os nomes das sete Obras de Misericórdia Corporais, do lado esquerdo, (ver anexo 2) e das sete espirituais do lado direito. Estas pequenas bandeiras (anexo) também deverão ser construídas pelas crianças. 
No dia de Páscoa serão coladas, no lado esquerdo do coração, as flores construídas (uma por cada ano de catequese a lilás com o centro amarelo) e, no dia de Pentecostes, do lado direito outras dez flores, de cor amarela com o centro vermelho. Poderá também enfeitar-se o sopé da Cruz com flores brancas sinal da Ressurreição de Jesus.


Obras de misericórdia corporais

ESQUEMA GERAL PARA O TEMPO DA QUARESMA

	Dia
	Textos Bíblicos
	Obra de Misericórdia
	Actividade
	Oração

	1ª Semana
14 fevereiro
	Tentações de Jesus
Jesus não comeu nada e sentiu fome
	Dar de comer a quem tem fome
Dar de beber a quem tem sede

	Recolha de alimentos
	Depois do jantar agradecer a Deus o alimento e comprometer-se a partilhar com quem precisa

	2ª Semana
21 fevereiro
	Transfiguração de Jesus
As suas vestes ficaram resplandecentes
	
Vestir os nus
	Recolha de alimentos e de roupas
	Salmo: “O Senhor é a minha Luz e a minha salvação”

	3ª Semana
28 fevereiro
	Parábola da figueira estéril
Deixa-a ficar…talvez venha a dar frutos

	Dar pousada aos peregrinos
	Não discriminar, mas acolher com paciência e afecto
	Salmo: “O Senhor é clemente e cheio de compaixão”

	4ª semana
6 
março
	Parábola do Pai misericordioso
O teu irmão estava morto e voltou à vida
	Assistir aos enfermos
	Visitar os doentes e dar-lhes atenção e companhia.

	Fazer o exame de consciência e 
rezar a Confissão

	5ª semana
13 março

	Mulher adúltera
Ninguém te condenou? Eu também não te condeno
	Visitar os presos
	Rezar pelos presos 

Celebrar o Sacramento da reconciliação (confissão)

	Pai Nosso e 



Acto de Contrição

	6ª semana
20 março
	Narrativa da Paixão
	Sepultar os mortos 
	Participar nas celebrações das Semana Santa
	Participar numa
Via Sacra

	PÁSCOA
27 março
	Participar, com alegria, 
nas celebrações da Ressurreição do Senhor 
e colocar a flor no coração misericordioso





1ª Semana da Quaresma - 14 fevereiro
Dar de comer a quem tem fome e dar de beber a quem tem sede;
Graças a Deus existem hoje imensas instituições de solidariedade, vários grupos paroquiais ligados à Cáritas, Conferências Vicentinas e muitos grupos de voluntários empenhados em resolver estes problemas essenciais de muitos membros da nossa sociedade. Mas estas instituições e estes grupos precisam muito do nosso apreço, da nossa colaboração, do nosso contributo monetário ou em géneros.
Importa que ao longo desta quaresma descubramos, com um olhar abrangente e misericordioso, as carências e a possível de resposta da comunidade cristã, para minorar a fome e a sede de alguns dos nossos irmãos que sofrem necessidades. 
Esta reflexão deve ser feita entre o pároco e os coordenadores de catequese que organizarão a melhor forma de motivar a comunidade, em geral, e em particular as crianças e pais para esta causa. 
As crianças e pais podem ser sensibilizados para angariar fundos de formas diversas (festas, rifas, venda de bolos ou pão caseiro…). Outro tipo de colaboração interessante seria o voluntariado, que os adolescentes poderiam fazer nalguma das instituições existentes na paróquia aproveitando as férias dos jovens.
Relacionando esta atitude de misericórdia com a liturgia do primeiro domingo que nos apresenta, no evangelho, as tentações de Jesus podemos meditar que, muitas vezes, somos tentados a “cair na indiferença que humilha, na habituação que anestesia o espírito e impede de descobrir a novidade, no cinismo que destrói”.
O salmo responsorial é uma súplica ao Senhor para que esteja connosco, mas também um compromisso a sermos Sua presença junto daqueles que vivem na adversidade e na tribulação. 

APLICAÇÃO À VIDA
1. Analisar como vamos angariar fundos/alimentos para oferecermos a quem sofre privações
2. Rezar todos os dias, no final do jantar, a oração: “Nós te damos graças Senhor pelo alimento que nos concedeste. Ajuda-nos a partilhar com aqueles que não têm. Glória ao Pai…. “
3. Levar para a Eucaristia duas bandeiras com o nome das duas primeiras Obras de Misericórdia e colocá-las junto à Cruz. Na catequese pintar o coração e a pétala correspondente e escrever nela o compromisso para a semana.
2ª Semana da Quaresma - 21 fevereiro
Vestir os nus
Felizmente hoje as nossas comunidades não sentem muito este problema pois existe o hábito de partilhar roupas e calçado. O mesmo já não se pode dizer em relação aqueles que não têm dinheiro para comprar medicamentos, pagar a renda ou a prestação da casa, a água, a luz, o telefone, o transporte, os materiais escolares…
O que fazer? O método será o já apontado: identificar os casos e encontrar meios humanos e materiais de os resolver. No fundo trata-se de continuar aquilo que já foi iniciado na semana anterior e levar os catequizandos a sentirem os problemas materiais dos colegas como se fossem deles.
Neste domingo que celebramos a Transfiguração do Senhor compreendemos que, tal como Jesus que para ressuscitar teve primeiro de passar pela morte, somos convidados a revestirmo-nos de sentimentos de misericórdia para nos compadecermos das dificuldades e carências de muitos que nos são próximos. 
O salmo responsorial deste domingo é uma súplica ao Senhor para que Ele mostre o Seu Rosto luminoso estampado naqueles com quem usamos de misericórdia. 

APLICAÇÃO À VIDA
1. Continuar a angariação de alimentos e também de vestuário
2. Rezar todos os dias o salmo. “O Senhor é minha Luz e Salvação”
3. Levar para a Eucaristia a bandeira com o nome Obra de Misericórdia e colocá-la junto à Cruz. Na catequese pintar o coração e a pétala escrevendo nela o compromisso para a semana.

3ª Semana da Quaresma - 28 fevereiro
Dar pousada aos peregrinos;
Esta obra de misericórdia sugere uma reflexão em duas vertentes:
1. No nosso país existem vários organismos e movimentos de apoio a peregrinos: a Fátima, a Santiago de Compostela e a outros santuários. Podemos ser tentados a dizer que na nossa paróquia não passam peregrinos e, por isso, estamos dispensados desta obra de misericórdia. Aprofundemos um pouco: Dar pousada ao peregrino significa abrir a nossa casa a alguém que chega: um vizinho, um amigo, um familiar, um colega. Disponibilizar tempo para receber com sinceridade e verdade despojando-nos de preconceitos e de desculpas superficiais. Quem fala em abrir a casa, fala em abrir o coração para acompanhar o outro para sentir como suas as angústias, inquietações, alegrias e sucessos dos outros.

2. Vemo-nos, neste momento, confrontados com o gravíssimo problema dos refugiados que chegam do Médio Oriente e da África. Esta situação desafia os países, no seu todo pois, individualmente, ninguém é capaz de responder a esta tarefa gigantesca. 
Uma tal avalanche de homens, de mulheres e crianças, pode causar compreensíveis preocupações. A mais óbvia é saber onde encontrar recursos e trabalho para tanta gente. 
Outra tentação é a de rejeitarmos quem chega, sob o pretexto que de que vêm também terroristas dispostos a matar e a destruir os valores em que as nossas sociedades se fundamentam. São objecções a ter em conta, sem dúvida, e não são fáceis de resolver. 
Há, porém, dois pontos dos quais não podemos prescindir. O primeiro é o dever imperativo de acolher quem foge da miséria, da perseguição e da morte. Recusar esse auxílio é inaceitável. Degrada-nos como homens e como sociedade.
Por outro lado, é também imperativo que as autoridades dos países acolhedores saibam defender os cidadãos cuja segurança lhes está confiada. Acolhimento e segurança deverá ser o lema.
O salmo 102 (103), rezado neste domingo, apresenta-nos um Deus clemente e compassivo, paciente e cheio de bondade, rico em misericórdia. Procuremos rezar este salmo e fazer dele vida, sendo para os outros o Rosto da Misericórdia de Deus.

APLICAÇÃO À VIDA
1. Acolher com paciência e afecto aqueles que nos são menos simpáticos
2. Rezar todos os dias o salmo. “O Senhor é clemente e cheio de compaixão”
3. Levar para a Eucaristia a bandeira com o nome da Obra de Misericórdia e colocá-la junto à Cruz. Na catequese pintar o coração e a pétala escrevendo nela o compromisso para a semana.
4ª Semana da Quaresma - 6 março
Assistir aos enfermos
Em todas as paróquias existem pessoas doentes que, muitas vezes, vivem a sua condição sem que se lhes dê a atenção que merecem. Depois de uma sensibilização na catequese para a situação destas pessoas, poder-se-á preparar uma visita de modo a que os meninos, ou jovens, da catequese possam levar alegria aos que sofrem e vir mais enriquecidos com a experiência de dar algo de si a quem tanto precisa de atenção e apoio.
Se o doente estiver habituado a rezar será oportuno recitar com ele o terço com cânticos e meditação dos mistérios. Se não for possível então fazer uma breve oração. Preparar sempre um mimo para oferecer: um cartão com uma dedicatória, uma flor ou outra coisa significativa.
O Evangelho deste domingo apresenta o Pai misericordioso que ama com amor imenso cada um dos Seus filhos.
O salmo responsorial manifesta a gratidão e o louvor do salmista maravilhado com a bondade e a misericórdia do Senhor. Façamos nossos estes sentimentos e rezemos por aqueles que estão mais necessitados da presença e protecção de Deus, de um modo especial os doentes.

APLICAÇÃO À VIDA
1. Visitar um doente e fazer-lhe um pouco de companhia;
2. Fazer o exame da consciência e rezar todos os dias a confissão;
3. Levar para a Eucaristia a bandeira com o nome Obra de Misericórdia e colocá-la junto à Cruz. Na catequese pintar o coração e a pétala escrevendo nela o compromisso para a semana.

5ª Semana da Quaresma - 13 março
Visitar os presos;
Como não e fácil ir visitar aqueles nossos irmãos que se encontram presos, talvez fosse importante dar a conhecer algumas pessoas e associações que dedicam as suas vidas a visitar os presos e se preocupam com a sua promoção humana, por exemplo a Associação Foste Visitar-me. A Foste Visitar-me, Associação de Visitadores de Reclusos, é uma associação católica, ligada à Companhia de Jesus e legalmente constituída desde 2007. Surgiu porque um conjunto de pessoas, que já visitavam reclusos, sentiu que a sua actuação e o seu diálogo com as instituições seria muito mais eficaz se fosse representado por uma Associação legalmente constituída. São, neste momento, 25 visitadores efectivos e visitam, semanalmente, reclusos em três cadeias do distrito do Porto: Sta Cruz do Bispo (homens), Sta Cruz do Bispo (mulheres) e o Estabelecimento Prisional do Porto em Custoias. O objectivo principal da Foste Visitar-me é apoiar os reclusos sem os julgar nem os recriminar. Os visitadores partilham com eles o seu tempo com o propósito de os fazer sentir que têm uns amigos com quem podem contar para os ajudar, neste período duro da sua vida, a encontrar um sentido para a reclusão e, se possível, um novo projeto de vida. Pode saber-se mais pormenores sobre esta associação em http://fostevisitarme.pt/quem-somos 
O salmo responsorial rezado pelos judeus exilados e distantes da sua pátria, dos seus costume e da sua religião, reflecte uma situação semelhante aos presos ansiosos pela libertação. Rezamos por eles o Pai Nosso.
Também nós precisamos de ser libertados de muitas das nossas prisões. Rezamos o acto de contrição

APLICAÇÃO À VIDA
1. Rezar todos os dias o Pai Nosso pelos irmãos que estão privados da liberdade
2. Celebrar o Sacramento da Reconciliação 
3. Levar para a Eucaristia a bandeira com o nome Obra de Misericórdia e colocá-la junto à Cruz. Na catequese pintar o coração e a pétala escrevendo nela o compromisso para a semana.

6ª Semana da Quarema que inclui a Semana Santa - 20 março 
Enterrar os mortos.
Esta obra de misericórdia pode cumprir-se sempre que participamos no funeral de um irmão que faleceu, seja da nossa família ou não. Hoje em dia, porque as pessoas têm muita dificuldade em lidar com a morte, considera-se que as crianças devem “ser poupadas” a esta experiência. Não devemos esconder esta realidade pois a morte é a maior certeza de cada um de nós.
Nesta semana em que os cristãos de todo o mundo reflectem sobre a Morte de Jesus e a Sua Ressurreição talvez se pudesse propor e proporcionar um encontro com alguém que possa dar testemunho de como é importante aprender a aceitar este momento tão doloroso de despedida e que um cristão consegue enfrentar com a esperança da ressurreição Alguns testemunhos podem ser encontrados em: http://rr.sapo.pt/informacao_detalhe.aspx?fid=29&did=145436&rdt=1
Apresentamos um deles:
“Leonor perdeu o marido há poucas semanas: Três semanas depois de ficar viúva, aceitou falar do assunto: “Há uma saudade profunda, uma dor de quem muito ama, muito sofre, é uma dor física, de quem quer apertá-lo, ouvir a porta, a voz. Tudo acabou. Mas não houve morte. Está na tal viagem. O navio partiu, já está no Céu.” 
As razões de esperança que animam a vida de Leonor servem para todos e isso leva-a a deixar conselhos para que a vida aconteça a todos, na Terra e no Céu: “Procurem um sacerdote e conversem com ele sobre a eternidade. Hoje ninguém fala da eternidade, não se fala de Céu. Fala-se muito de Inferno, falta falar de Céu. É preciso ir morrendo aqui para aquilo que é morte e não deixa que a vida aconteça, se formos morrendo para isso, quando chegar o dia, não há morte.” 
“Isto é uma passagem, e temos de a fazer o melhor possível. E eu não vou acabar na terra, porque se Cristo ressuscitou, e eu acredito nessa ressurreição, eu vou ressuscitar com Cristo. A minha fé diz-me isso”. 
A narrativa da Paixão e o salmo responsorial mostram que Jesus se identificou com cada um de nós aceitando a morte na cruz.

APLICAÇÃO À VIDA
1. Participar nas celebrações da Semana Santa, não esquecendo de levar o ramo no Domingo de Ramos;
2. Participar numa Via Sacra
3. Levar para a Eucaristia a bandeira com o nome da Obra de Misericórdia e colocá-la junto à Cruz. Na catequese pintar o coração e a pétala escrevendo nela o compromisso para a semana.
DOMINGO DE PÁSCOA 27 abril
Colocar no painel da Igreja as flores elaboradas ao longo da Quaresma uma por cada ano. Com as restantes cada criança pode fazer desenhar um coração numa cartolina ou tela e nele colar as suas flores. 

APLICAÇÃO À VIDA
Ao longo da Quaresma sensibilizámos os catequizandos a aprender e a viver cada uma das obras de misericórdia corpóreas. Também nós catequistas, os pais das crianças e toda a comunidade experimentámos este Amor misericordioso de Deus e esforçámo-nos por ser misericordiosos uns com os outros. Que o Senhor nos ajude a prosseguir neste caminho durante o Tempo Pascal meditando nas Obras de Misericórdia Espirituais.


 (
Brevemente será apresentada a reflexão para o Tempo Pascal
 sobre as Obras de Misericórdia Espirituais.
)
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